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INTRODUÇÃO 
O uso de plantas medicinais para fins terapêuticos é uma prática comum e tem 
origem remota na história da humanidade. Nos dias atuais seu uso é influenciado 
pelo fácil acesso e pela tradição familiar e cultural desse tipo de tratamento, além de 
ser associado a efeitos negativos causados pelo uso abusivo de medicamentos 
sintéticos. O efeito farmacológico das plantas deve-se à presença de princípios 
ativos em seus componentes, que quando devidamente estudados, podem ser 
caracterizados e assim serem melhor utilizados na terapêutica (SOUZA et al. 2015). 
Planta originária da região que circunda o Mediterrâneo e também a Ásia, Melissa 
officinalis, conhecida popularmente como erva-cidreira, pertencente à família 
Lamiaceae, é uma planta herbácea perene, podendo atingir de 30 a 60 cm de altura, 
caule quadrangular, herbáceo, ereto, piloso. As folhas são verde-escura, ovais, 
pilosas e com nervuras bem salientes (REIS et al., 2009). As flores podem ser 
brancas ou amarelas em fascículos de 2 a 6 unidades com florescimento geralmente 
de outubro a março. Estudos recentes sugerem que além de possuir propriedades 
antibacterianas, M. officinalis pode modular várias medidas de comportamento, como 
um moderado efeito sedativo em transtorno do sono, na atenuação de sintomas de 
desordens nervosas, inclusive a redução de excitabilidade, ansiedade, e tensão. 
Apresenta propriedades antiespasmódicas, carminativas, estomáquicas, diaforéticas, 
sedativas, anti depressivas, vermífugas e aumenta o fluxo biliar (HUANG et al., 
2008). Extratos de Melissa officinalis apresentam atividade antioxidante (TOPAL et 
al., 2008). Além disso, pesquisas têm indicado que M. officinalis possui ação 
antivirótica contra o vírus da herpes (SCHNITZLER et al., 2008).  A erva cidreira 
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pode ser usada em forma de chá por infusão, compressa, banho quente, em forma 
de cápsula ou balas. O objetivo deste estudo foi identificar as atividades terapêuticas 
da planta Melissa officinalis e os seus constituintes fitoquímicos.  
 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, sendo realizada de 30 de Março a 30 de 
Agosto de 2020. Através de uma busca ativa em plataformas científicas Google 
acadêmico e Scielo tendo como descritores: atividades terapêuticas; Melissa 
officinalis; erva cidreira; plantas medicinais.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A Melissa officinalis possui diversos componentes fitoquímicos, como polifenóis, 
terpenos, taninos, flavonóides, ácido rosmarínico, ácido caféico, citral e acetato de 
eugenol. Estudos da composição química do óleo essencial obtido de folhas de M. 
officinalis in vitro indicam a presença dos componentes majoritários citronelal (2-
40%) e citral (mistura de neral e geranial: 10-30%), seguidos pelo β-cariofileno, 
germacreno D, ocimeno e citronelol (REIS et al. 2009). Essas substâncias em 
conjunto contribuem para a poderosa ação antioxidante desta erva. A ação 
antioxidante é importante, para combater os radicais livres e evitar o envelhecimento 
celular, prevenir câncer, evitar a degeneração da mácula, proteger o coração e evitar 
doenças cerebrais degenerativas. Nela também pode-se encontrar  fibras, que 
melhoram o trânsito intestinal (VASCONCELOS, 2011; GROCHANKE, 2016). Dentre 
as propriedades terapêuticas de Melissa officinalis L. destacam-se principalmente 
sua utilidade no tratamento de distúrbios do sono e controle das emoções. Outras 
propriedades que foram citadas incluem efeito antisséptico revitalizante, 
antidepressivo, antialérgico, rejuvenescedor, carminativo, hipotensor, sudorífero, 
tônico geral, antiespasmódico, bálsamo cardíaco, antidisentérico e antiemético. 
Usada também como regulador menstrual, ajuda no combate a cólicas, e possui 
efeito positivo em problemas gastrointestinais. Em seus diversos benefícios pode-se 
citar seu efeito calmante e sedativo, ajudando a diminuir a insônia, ansiedade e 
reduzir o estresse (REIS et al., 2009). Ajuda na diminuição de cólicas menstruais, por 
proporcionar relaxamento. Possui ação benéfica na diminuição de problemas 
estomacais, estudos relatam que sua atividade antiespasmódica e carminativa, 
beneficiam o sistema digestivo, inclusive com melhora da indigestão associada à 
tensão nervosa em pacientes que apresentam problemas gástricos relacionados ao 
estresse. O efeito sedativo e ansiolítico da erva-cidreira pode auxiliar, na amenização 
de sintomas gástricos, facilitando a digestão. Diminui os gases, por sua capacidade 
de relaxar os tecidos (MORAES-DE-SOUZA, 2007). Estudos apontam que a erva 
cidreira ajuda também na redução da pressão arterial, pois proporciona uma 
vasodilatação leve dos vasos sanguíneos periféricos. Ainda por sua forte ação 
antioxidante, ajuda na diminuição dos níveis de colesterol ruim (LDL), podendo assim 
prevenir doenças cardiovasculares (VASCONCELOS, 2011). Por conta de seus 
efeitos sedativos, existe a possibilidade da erva cidreira interagir com medicamentos, 
portanto, é recomendado a pacientes que fazem uso contínuo de alguns 
medicamentos, que consulte ao seu médico ou farmacêutico antes de consumir a 
erva cidreira (GROCHANKE, 2016). O consumo irracional de plantas medicinais 
possui riscos,  no caso da Melissa officinalis, em quantidades elevadas, pode-se 
levar a uma frequência cardíaca mais lenta e a hipotensão. O uso da mesma, 



 

 

também é contraindicado para gestantes, lactantes e crianças (MORAES-DE-
SOUZA, 2007). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A erva cidreira (Melissa officinalis) possui variadas atividades terapêuticas. Dentre 
elas destacam-se ação sobre o sistema  digestivo, ação sedativa e ansiolítica, para 
amenizar sintomas gástricos e facilitar a digestão. Além disso, a utilização por 
pacientes com problemas de pressão arterial também foi constatada. 
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